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PROJECTO	  INTRODUÇÃO	  À	  CULTURA	  E	  LÍNGUAS	  CLÁSSICAS	  NO	  ENSINO	  BÁSICO	  

	  

A	  FORMAÇÃO	  DOS	  PROFESSORES	  

 

Foi há um ano que este projecto foi lançado, depois de mais de um ano de trabalhos, de avanços e 

de recuos, de problemas e canseiras, mas que não nos fizeram desistir. Da parte da APLG foi a 

concretização de algo que há muito desejávamos e vínhamos constantemente a propor — que se fizesse 

alguma coisa para a revitalização dos estudos clássicos em Portugal, na certeza de que uma iniciação à 

cultura clássica no ensino básico levaria ao despertar do aluno para o estudo do latim e do grego na sua 

chegada ao ensino secundário. Não é ainda a solução desejável, visto ser apenas uma Oferta de escola, 

um complemento curricular. Achamos, no entanto, que é um bom começo. 

O Projecto de Introdução à Cultura e Línguas Clássicas como Oferta de Escola, cujo nome, 

propositadamente, põe a cultura antes das línguas, explica claramente, na apresentação que fizemos 

para a página da DGE, que “cada Agrupamento de Escolas/Escola não agrupada estruturará e 

desenvolverá, de acordo com o seu Projeto Educativo, um programa próprio” e estabelece como uma 

das suas finalidades “Adquirir conhecimentos relativos à cultura greco-latina e às línguas latina e 

grega suscetíveis de permitir a interpretação de manifestações civilizacionais (linguísticas, 

axiológicas, sociais, artísticas, científicas, técnicas…)”. Por isso propõe igualmente que se 

estabeleçam “ligações funcionais com disciplinas curriculares”. 

Não era tarefa fácil lançar nas escolas um projecto novo, para mais numa área que tem sido tão 

esquecida nos últimos anos. Teríamos de ter professores empenhados, que agarrassem a tarefa com 

entusiasmo e que a ela dedicassem muito do seu tempo e saber. E, quanto a isso, não há problemas. Há 

muitos professores dedicados, entusiastas das línguas clássicas, que só precisavam de um pequeno 

estímulo. 

Tratando-se de uma disciplina em projecto, sem um programa definido, sem um livro/manual de 

acompanhamento, era indiscutível a necessidade de formação dos professores para tal, para explicitar o 

que se pretendia, para ajudar a traçar um fio condutor. 

Na página de apoio da DGE apenas definimos objectivos, sugerimos alguns conteúdos a tratar, 

apontámos algumas sugestões bibliográficas e endereços da internet com materiais exemplificativos. 

Sublinhámos, no entanto, que se trata apenas de sugestões, cabendo aos professores em cada escola, em 
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cada turma concreta, reunir um conjunto de temáticas a desenvolver, definir estratégias, construir 

materiais. Visto que a tónica é posta na cultura, antes da língua, a disciplina pode mesmo ser leccionada 

por professores que não pertençam à área dos estudos clássicos, mas que, com gosto, se interessem pela 

temática em causa. E isso aconteceu, em algumas escolas. 

 

Por todas estas razões, desde logo foi elaborada uma acção de formação que foi proposta ao 

Conselho de Formação Contínua e, depois de acreditada, foi disponibilizada aos centros de formação 

que a quisessem executar. 

Adoptou-se para a Acção de Formação a modalidade de Círculo de Estudos por acharmos ser 

aquela que melhor se adequava a este tipo de trabalho — um trabalho em grupo, ainda que orientado, 

com vista à construção de um projecto a à sua consecução: definição de objectivos, tendo em conta o 

público a que se destinava, escolha dos temas a desenvolver, construção de materiais apropriados. Um 

trabalho que tem em conta o professor, a escola, o projecto educativo, os alunos. 

Tenhamos como nota importante que a formação contínua de professores deve partir da 

experiência de cada um, deve aproveitar todo o saber acumulado pelo professor ao longo dos anos. Não 

se tata de apenas “incutir” conhecimentos. Trata-se de proporcionar a cada professor momentos de 

pausa, de reflexão, oportunidades de actualização de conhecimentos, de análise dos documentos do 

ensino, de reestruturação de algumas das suas tarefas diárias. A escola só ganha com professores que se 

empenham em projectos, que inovam, que criam materiais próprios. Daí a necessidade da frequência de 

acções de formação que permitam uma pausa na rotina que, por vezes, nas burocracias que assolam a 

vida do professor nas escolas, não deixa tempo para pensar. 

E o professor precisa de tempo para pensar, de tempo para elaborar os seus materiais didácticos 

para a prática lectiva, de tempo para repensar a sua actividade.  

É essa a função da didáctica — uma forma de ensinar específica de cada disciplina, que procura 

os melhores métodos, que constrói os materiais mais adequados, que busca os recursos disponíveis e os 

adapta aos contéudos concretos, tratando-os de forma pessoal e única para cada situação/turma/ ano de 

escolaridade.  

É isso que o professor faz, deve fazer, para transmitir os conhecimentos de forma correcta, para 

que os alunos adquiram o saber com consciencialização, interiorizando-o na sua “enciclopédia 

pessoal”.  
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Daí, repito, a modalidade de Círculo de Estudos como formação para este Projecto de Introdução 

à Cultura e Línguas Clássicas.  

Na verdade, este projecto não foi pensado para a aplicação de um “modelo” de “pronto a vestir” 

(desculpem a fórmula). É, em vez disso, um projecto para uma “alta costura” personalizada, feita à 

medida, em colaboração. Nas escolas, os professores poderão trabalhar em equipa, em 

interdisciplinaridade com outras disciplinas, como as línguas modernas, com a história, a geografia, as 

tecnologias e, claro, com o português. 

A Modalidade de Círculo de Estudos é orientada exactamente para esse aproveitamento da 

experiência do professor, pois permite pôr em comum, trabalhar em grupo, construir materiais próprios 

e, neste caso, elaborar um programa. 

A proposta teve uma grande adesão e foi executada em alguns Centros de Formação de 

Associação de Escolas.  

Aqui em Coimbra formaram-se duas turmas, funcionando em simultâneo com duas formadoras. 

Escolheu-se um horário de fim de tarde e a acção estendeu-se ao longo do ano (só termina na próxima 

semana), com colegas a fazerem muitos quilómetros para poderem estar presentes. 

E verificámos o que já esperávamos: o entusiasmo dos professores, a entrega a um projecto no 

qual colocavam a sua criatividade, a sua imaginação na criação dos materiais, nas propostas para 

dinamizarem os alunos e os levar ao interesse pela cultura clássica.  

Numas escolas havia a disciplina nos três ciclos, noutras funcionaram clubes que dinamizaram 

acções várias, escolas houve em que a biblioteca foi o pólo dinamizador, com a leitura de histórias da 

mitologia para os mais pequeninos, com actividades nas quais os alunos partiam à descoberta da cultura 

clássica e verificavam que a língua latina não está morta mas vive nas expressões do quotidiano, na 

língua portuguesa que dela deriva, nos neologismos, nas marcas que a ela recorrem para dar nome aos 

seus produtos. 

Ao longo das 25 horas desta acção de formação foram muitos os materiais produzidos: uns 

apresentados, como motivação e exemplificação pelas formadoras, outros elaborados pelos colegas, 

que trabalhavam em grupo, durante as sessões, e depois completavam os trabalhos em casa, trocando 

experiências à distância uns com os outros, mesmo que não estivessem a leccionar a disciplina. São 

materiais muito variados, uns mais tradicionais, para fazer de papel e lápis, outros utilizando as novas 

tecnologias, com recursos muito diversificados e interessantes. Muitos foram aplicados nas respectivas 

aulas com os alunos, outros foram deixados para futuras aplicações no próximo ano lectivo. 
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E este foi, na realidade, um ano de grande movimentação na área da Cultura e das Línguas 

Clássicas. Neste comprometimento a que, desde o início, as instituições se entregaram foram inúmeras 

as realizações, com o empenhamento de Associações, Centros de Formação, Faculdades e, claro, com a 

adesão dos professores, que se inscreveram, que participaram. Houve acções de formação nas 

Faculdades de Letras de Lisboa e de Coimbra, Congressos de Didáctica das Línguas Clássicas e agora 

este Colóquio, para o qual trouxemos até nós colegas de outros países, que nos vêm falar das suas 

experiências. É o encerrar de um ano lectivo de múltiplas realizações que mostraram a dinâmica dos 

estudos clássicos, que provaram que quando as coisas são feitas com paixão todos os obstáculos são 

ultrapassados. 

E, com o dinamismo que estes trabalhos tiveram, temos a certeza que a onda não vai parar, mas 

vai estender-se, alastrar até outros pontos onde ainda não tenha chegado. 

Pessoalmente estou satisfeita com o que foi conseguido e confio no dinamismo dos professores 

para que, no próximo ano lectivo, este projecto se afirme, se consolide e possa ir mais além. Podem 

sempre contar com a Associação de Professores de Latim e Grego, que conta também com os vossos 

contributos para crescer e continuar a cumprir os seus objectivos de defesa e divulgação dos estudos 

clássicos. 

 

Isaltina Martins 

Coimbra, 4 de Junho de 2016 

	  

	  


